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1 SERMÃO 

TEXTO: Mateus 26:36-41. 
PROPÓSITO: Levar a igreja a estar sempre vigilante. 
TEMA: Comunhão. 

  
INTRODUÇÃO 
A.     Quando lemos esta passagem a respeito da angústia de Cristo, antes 

do seu Grande Sacrifício pela raça humana nos deparamos com uma 
cena deprimente. 

B.     No momento de maior angústia o Senhor chama os seus discípulos 
mais achegados para que juntos vigiassem com Ele. 

C.     Você já imaginou no momento de maior angustiante da vida de Jesus, 
quando Ele buscava os seus amigos mais íntimos e os encontra 
dormindo? 

D.     Você estará dormindo quando o Senhor voltar ou estará vigilante a 
espera Dele? 

  
I.   QUANDO DEVEMOS VIGIAR? 

A.  A todo momento. 
1.      O próprio Senhor Jesus disse que não sabemos nem o dia, 

nem a hora da sua vinda – Mateus 25:13. 
2.      Somente Deus é que sabe o dia e a hora – Mateus 24:36. 

                                
            B. ILUSTRAÇÃO: Ernesto Sackleton foi um dos exploradores ingleses que 

no começo século tentou chegar  ao Pólo Sul. Quando foi forçado a se retirar da 
Antártica, por causa das intempéries, deixando seus homens exaustos na Ilha do 
Elefante prometendo voltar para busca-los. Em suas primeiras tentativas não 
conseguiu êxito por causa dos vastos campos de gelo e das terríveis 
tempestades. Mas, Shackleton não se deu por vencido. Aqueles homens 
confiaram e esperaram. Tentou mais uma vez, quando um canal se abriu entre o 
gelo e o ponto onde deixara sua gente. Ele entrou pelo canal, chegou onde estava 
seu pessoal é embarcou todos e saiu antes que o canal congelasse. Quando 
estavam todos a salvo, ele virou-se para um dos homens e disse: “Como é que 
vocês todos estavam de malas feitas e prontos para embarcar?” O homem 
respondeu: “Você vê, o chefe, Wilde, o segundo em comando, nunca perdeu a 
esperança, e toda vez que o mar estava desimpedido de gelo ele enrolava seu 
saco de dormir e dizia a todos: “Enrolem seus sacos de dormir, o chefe vem hoje.” 
(Siegfried J. Schwantes. Meditações Matinais – Mais Perto de Deus. 1991, pág. 
23) 

  
C.  Aqueles homens se salvaram porque estavam prontos quando seu 
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chefe apareceu. 
1.   Está você preparado, quando Cristo voltar? 
2.   Ou será que estará dormindo? 
  

II.   COMO DEVEMOS VIGIAR? 
A.  Em constante oração. 

1.      Para estar em comunhão com Cristo. 
2.      Para estar preparado para a volta de Cristo. 

B.  Observando os sinais. 
1.      Para prever a aproximação do Senhor. 

C. ILUSTRAÇÃO: Certa vez Napoleão estava marchando para 
Moscou... Era uma guerra... Um soldado disse: General, olha: As 
cegonhas estão passando... Napoleão não compreendeu naquele dia as 
palavras do soldado. Só dias mais tarde ele compreendeu... As 
cegonhas estavam anunciando a chegada do inverno e com o inverno  a 
derrota dos exércitos diante da Inglaterra. Ah! Se Napoleão tivesse dado 
ouvido à passagem das cegonhas!   (Emílio Abdala, Pentecoste 2000. 
pág.54.)  
  

III.   PARA QUE DEVEMOS VIGIAR? 
A.     Para compartilhar da companhia de Jesus. 

1.   Aquele que tem pelo menos uma hora de comunhão diária com 
Deus, terá condição de vencer o pecado. 
a.       Terá um conhecimento mais profundo de Deus. 

2.      “O pecado não somente nos exclui de Deus, mas também 
destroi na alma humana tanto o desejo como a capacidade de O 
conhecer.” (Ellen W. Educação, pág. 28-29.) 

  
CONCLUSÃO 

A.     Jesus no momento de maior angústia, precisou compartilhar a sua 
dor, com seus amigos mais íntimos. 

B.     Ele queria uma companhia amiga. 
1.      Quantas vezes você precisou de um amigo, nos momentos 

mais difíceis de sua vida e não encontrou? 
2.      Com Jesus não foi diferente. 

  
APELO 

1.      Faça um voto com Deus de buscá0lo todos os dias, até a Sua 
volta. 
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Se prepare para estar sempre pronto quando O Senhor voltar, para você ir com Ele. 
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